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Aos 20 dias do mês de setembro de 2023, na Câmara Municipal de Ielmo 

Marinho/RN, situada na Rua José Camilo Bezerra S/N Centro, sob a presidência 

do vereador Leto, reuniram-se os seguintes vereadores: Breno Marreiro, Pio, 

Joãzinho Garcia, João Zacarias, Junior, Dida, Galego de Messias e Bastinho. Com 

a palavra o presidente da sessão, o vereador Leto, cumprimenta a todos 

presentes e declara aberta a sessão, em seguida, pede para que o secretário, o 

vereador Pio, faça a leitura da ata da sessão anterior; após a leitura, o presidente 

abre a discussão sobre o teor da ata, não havendo alteração a ata foi aprovada. 

O secretário faz leitura das matérias em pauta; não havendo matérias de inicia 

as comunicações parlamentares, Vereador Joãozinho faz suas saudações e inicia 

suas palavras, menciona o fato de ter recebido um comunicado enviado pelo 

senador Rogério Marinho, onde o mesmo informa que desde 11 de setembro já 

se encontra empenhado nos cofres públicos do n município um valor de R$ 403 

.585 para pavimentação, se espera que a Sra. Prefeita, venha usar esse recurso 

de verdade, de benefício para a população, que já foi empenhada, já está em 

conta, que não fique só apenas em licitações, que não se sai do papel, que não 

chega o serviço para a população, como se visto ao longo desses dois anos e oito 

meses. em seguida agradece o convite que recebeu para comparecer à festa da 

padroeira de Umari, Nossa Senhora da Conceição, Santa Tereza, que dará início 

no dia 10 de outubro a 15 de outubro. convida também para dia 1º de outubro, 

o Enduro Clóis, na Fazenda dos Belos, organização Beto. encontrando me sua 

pauta principal fala sobre o acúmulo de da irresponsabilidade, da 

incompetência, do desgoverno na cidade. relata que passou na CAF, Unidade 

Básica de Saúde, e novamente se encontro na mesma situação. o município está 

há praticamente seis meses sem medicamentos de tensão básica. O básico do 

básico, sem: dipirona, anador, paracetamol, e não se consegue entender o 

porquê, porquê de se vê todos os meses o recurso caindo nos cofres públicos do 

município. Infelizmente, a gente não vê o serviço chegando para a população. 

Diz que gostaria de saber para onde vai todo recurso do município e onde a 

prefeita tem investido, afirma que na população que não é, relata que no 

município já entraram mais de 150 milhões, diz que a prefeita corre para o 



TikTok, para o Instagram e disse que está apavorada. Mas ela até hoje não teve 

humildade, não teve respeito com a população de prestar conta com o que ela 

fez com 150 milhões. em protesto diz que semana passada vigente a sessão se 

depara com um projeto de lei da prefeita, caráter de urgência, e logo no final do 

cabeçalho ela já coloca, com a certeza como essa casa já aprovou, porque ela já 

tem a certeza que vai ser aprovado. Projeto esse dando o direito de fazer mais 

um desmantelo, de leiloar. Algo importantíssimo no município, Carro-pipa, 

ambulância, em protesto mais uma vez diz que essas máquinas estão jogadas 

desde o início da gestão. diz que a gestão passada deixou funcionando. fala que 

a gestão não sabe o que fez, diz que é um cúmulo e incompetência. Mas estará 

protocolando na casa, em nome da comissão a qual faz parte, o requerimento, 

solicitando todas as notas, notas que essa gestão gastou com manutenção no 

ano de 2022. e que 2022 teve algo solicitado em 974 mil e se vê o sucatão pior 

na garagem, nas ruas do município. relata que para esse tipo de projeto, a 

urgência. Agora um projeto sequer para beneficiar o cidadão não se vê a não 

ser, quando é algo para perseguir o povo. Como vem perseguindo, o projeto que 

foi feito pela gestão, foi o desencontro com a prefeita. Onde ela vai nas 

comunidades e leva a cesta básica que é de um projeto federal, que é das 

instituições para o município. E leva essa cesta e obriga aquele cidadão, aquela 

família carente a ter esse desencontro para receber uma coisa que é de 

benefício e de direito de qualquer cidadão. Esse ato politiqueiro pequeno 

demais que essa gestão tem feito durante esse tempo. Sem contar com as 

perseguições com carro -pipa, a falta de água geral no município; relata falta de 

merenda nas escolas, falta gás. diz que é absurdo. pede mais uma vez aos seus 

colegas Vereadores para darem as mãos por um só motivo. Pelo cidadão Ielmo 

Marinhense, fala sobre licitações milionárias e o povo fica a ver navios, mais uma 

vez, menciona  emenda que o senador mandou. onde o vereador galego, Dida, 

João, conseguiram com o deputado Eliab, está há mais de um ano na conta, sem 

saber o que a prefeita fez com esse dinheiro, sem ter uma resposta para a 

população. Absurdo. Então, espera que a prefeita venha prestar conta, primeiro, 

com o que você fez 150 milhões. Aí depois se senta, analisa esse projeto, vê o 

que foi pago de manutenção nesses dois anos, para se saber se é viável esse 

direito de fazer esse desmantelo ou não, em seguida encerra sua participação. 

O Vereador Júnior faz suas considerações,  menciona o vereador Joãozinho, diz 

que quer enriquecer um pouco da sua fala, diz que esse discurso é o discurso de 



mais de 90 % da população, que aposta em qualquer governo que entre, porque 

a população quer ver a assistência, o assistencialismo no geral. e que o discurso 

é apenas para que isso venha acontecer nesse cansaço de quase três anos que 

a população vem, que se está debatendo, para que o melhor venha acontecer, 

infelizmente, quem é o responsável, ou irresponsável a senhora prefeita, onde 

deixa a desejar, onde já passa mais de 150 milhões de reais, que não pode dizer 

que é falta de recurso.  que isso aí não vai enganar a população, diz que é 

lamentável a situação da senhora prefeita em querer tapar o sol com a peneira, 

achar que a população é cega, e burra, que não está vendo o verdadeiro 

desmantelo, que é a senhora prefeita, juntamente com o comandante do 

desmantelo, que é o seu esposo, faz parte dessa história destruidora do 

município, onde diz que o desencontro com a prefeita em questão de cesta 

básica é um absurdo, que o desgoverno paira sobre a cidade, fala que no período 

de três anos, uma máquina passando na estrada de Canto de Moça.diz que não 

sabia qual era a maquina pós fazia 3 anos que não se passava , durante três anos, 

o que se pode dizer é que sumiu o dinheiro de manutenção dessas coisas.  

licitações milionárias para manutenção de máquinas, e não se viu consertar uma 

máquina sequer, e hoje quer pegar o restinho das máquinas que tem, ao invés 

de pegar mais de dois milhões licitados, que ninguém sabe como foi evaporado 

esse dinheiro, e não fez a manutenção, diz que a prefeita quer deixar sem 

nenhum carro -pipa próprio. Negativar a frota de transporte do nosso município, 

em vez de fazer isso, deveria consertar as máquinas, diz que isso é uma vergonha 

para o governo, em seguida encerra suas palavras, o vereador Joãozinho pede 

direito de menção sendo concedido pelo presidente um minuto para 

considerações, diz que falando em recursos, fez uma conta rápida, em 32 meses 

de 500 mil, que já teve meses que deu 800, que deu 700 de royalties, o município 

recebeu 16 milhões, Recurso esse que vem para infraestrutura. Eu não quero 

acreditar, diz que não quer acreditar que a prefeita gastou 16 milhões no 

banheiro em Fazenda Nova. não quero acreditar. Porque é a única obra que se 

viu no município. se   vê agora, o comandante do desmantelo, junto com a 

prefeita, os prefeitos de cidade menores, que não tem royalties, Justificando 

com as percas, agora eles querem comparar Serra Negra do Norte com Ielmo 

Marinho, quer comparar Santa Maria, São Paulo potengi, Bom Jesus. Essas 

cidades não existem royalties. diz que é uma cidade rica de recursos. diz que os 

recursos não são aplicados como é para ser devido. Infelizmente, a prefeita já 



fez um vídeo lá atrás dizendo que não ia mais atrás. Já tem um milhão e não sei 

quanto para resolver o problema da rua do município. Já se foi visto diversas 

licitações e o problema cada vez mais se agrava. diz que isso é inadmissível. 

vereador Dida faz uso da palavra em plenário, comprimenta a todos e inicia suas 

colocações,o mesmo deixa nota de pesar pelo falecimento de seu primo, em 

seguida ressalta compromisso da prefeita com os munícipes, fala sobre a  

Secretaria de Obras que teve um desfalque. e que isso tem que ser dito, foi 

justificado devido as contas bloqueadas. crer que isso será resolvido o quanto 

antes, diz que a Secretaria de Obras estava ainda cambaleando, tentando 

resolver os problemas do município. em seguida fala sobre evento em Lagoa de 

Dentro em duas semanas. Já foi solicitado ao Secretário de Obras, Maicon, um 

serviço de manutenção, inclusive reparação das guias de meu fio. pede atenção 

a todos envolvidos e diz independente de posição ou não o mesmo é vereador 

da ocasião que estar pelo povo e que não pode arcar com consequências, que 

não se venha mexer no quadro da secretaria de obras, diz que está indignado 

com a Secretaria de Obras pela demissão de alguns funcionários o serviço já 

estava precário. e não pode parar é progredir em seguida encerra suas palavras. 

vereador João Zacarias inicia sua palavras e se soma ao vereador Dida em 

discurso sobre a secretarias de Obras, famílias que ficaram desempregados, 

cerca de 12, 13 pais de famílias que precisam dos seus salários para cumprir com 

suas obrigações, com seus deveres em casa, diz que o pai de família que 

depende do salário mínimo, que se dedica o mês inteiro dentro do município, 

ralando, como eu vê  vários em cima de um carro, carregando pedra, saco de 

cimento, o dia todo no sol, e quando chega, recebe a notícia que está 

dispensado. Enquanto pessoas de Monte Alegre, pessoas de Natal, vêm buscar 

um grande salário, às vezes vêm uma vez, duas no mês. pede a prefeitura que 

veja essa situação dos pais de família do município, pois os que mais precisam 

são os mais penalizados. Um assunto aqui que todos têm conhecimento. No 

início da gestão, em junho, a prefeita mandou um projeto para essa casa, 

dizendo que não teria mais como pagar o salário do pessoal que era aposentado. 

Cerca de 42 pessoas estavam aposentadas, mas estavam trabalhando. Então, 

demitiu todos esses 42 cargos. diz que agora,com a situação política muito difícil, 

muito complicada dentro do município, a prefeita está chamando um a um e 

contratando esse pessoal de volta. diz que enquanto ela contrata esses 

aposentados, demite os pais de família. fala sobre um jantar com a prefeita na 



comunidade de Pacavira. diz que há mais de um mês que falta água na região 

verde e como ela iria até Pacavira, ela mandou os funcionários ligaram a doutora 

para Pacavira, relata que enquanto ela esteve em Pacavira, a água esteve nas 

torneiras do povo. Mas foi só ela sair, que a água sumiu e foi para São Sebastião 

novamente. diz que recebeu um vídeo que de um pai de família, na comunidade 

de Alegria Sem Água, há mais de 30 dias, onde tem idosos, crianças. Veja bem a 

irresponsabilidade. Mostra a situação da água na região verde. o mesmo diz que 

se pergunta por que essa casa não toma uma atitude juntos, para o bem melhor 

do nosso município. diz que teve na Secretaria de Obras, a emenda que se 

conseguiu, segundo o mesmo o secretário falou que infelizmente o  quadro foi 

reduzido e estão de mãos atadas, não tem o que se fazer. Menciona os  

vereadores Galego e vereador Dida, e diz que a emenda que se conseguiu, 

provavelmente não vai ser construído nada por falta de gestão, por falta de 

compromisso de uma prefeita que não está nem aí para o município, falta 

transporte, falta estrada, falta tudo no município, e todos são conhecedores, 

menciona mais um assunto sobre o vereador, líder do governo Breno, o mesmo 

quer saber o, porque as máquinas sumiram há um mês, que se vem 

conversando, debatendo esse assunto, as máquinas vieram, o mesmo disse que 

ia ficar na região verde até concluir a região verde, isso não aconteceu, as 

máquinas sumiram do município, mas na última quinta -feira apareceu, porque 

a prefeita ia até Pacavira, então ela fez a estrada até Pacavira, mas de Pacavira 

até Lajinha, até Queimada, não tem eleitor, não tem gente morando, está tudo 

esquecido, está tudo abandonado. Então o mesmo quer saber do líder do 

governo quando essas máquinas vão voltar para o município para, de fato, 

concluir a região verde, só não a região verde, mas o resto do município, se o 

mesmo pudesse dar uma explicação, presidente concede um minuto para 

vereador Breno dar suas considerações sobre. o mesmo comprimeta a todos e 

antes de qualquer coisa pede para que o vereador preste atenção na sessão que 

o colega mencionou que a máquina está em Canto de Moça, Canto de Moça, 

Serrinho. e quando sair de lá, com certeza vai para a região verde. retomando a 

fala Vereador João Zacarias  refuta perguntando o por que ela não concluiu a 

região e na última quinta -feira, ela foi fazer só até Pacavira, porque a prefeita 

ia até lá. Então, o resto das comunidades não precisa deixa sua pergunta. O 

Vereador Breno responde que  Vai para lá sim, que ela está dentro do município  

fazendo algum serviço acha que onde ela está, está sendo importante fazer esse 



serviço. João Zacarias diz que acredita que em todo distrito que ela estiver, é 

muito importante para a  população. Agora não entende por que a máquina vai 

fazer uma estrada até Pacavira, porque a prefeita foi até lá e o resto das 

comunidades que poderia ter dado sequência, não foi feito. É isso que o mesmo 

alega não entender. Quer dizer que, por exemplo, ela vai até Pacavira, tem que 

fazer até Pacavira. Aí, por exemplo, no outro dia ela vai para Tamoatá, tem que 

fazer Tamoatá. E o resto das comunidades fica esquecido, é isso? É o que está 

aparecendo, vereador. diz que o que está parecendo, é o que está acontecendo 

dentro do município. vereador Dida pede questão de ordem e complementa o 

discurso do vereador João Zacarias, e diz que também tem preocupação com 

essa emenda do deputado Eliab. espera que essa emenda do deputado seja 

executada. Então, tem demanda na região Verde, tem demanda em Canto de 

moça, tem demanda no distrito de Jacaré. o mesmo espera,  o gabinete do 

mesmo vai cobrar. Tanto a passagem molhada, diz que vai somar com a luta e 

espera que a prefeita venha executar, o mesmo ressalta, já que  o assunto foi 

Secretária de Obras, as demandas do município. um episódio que aconteceu em 

Lagoa de Dentro, Boa Vista e Sauna. A liderança Tonhão de Boa Vista subiu no 

carro,  na patrol, e disse onde é que devia fazer a manutenção da estrada. Isso 

é inadmissível. faz a pergunta a prefeita, A liderança de Tonhão de Boa Vista está 

mandando no município?. O mesmo diz que Tonhão de Boa Vista não é prefeito. 

Então pede atenção, com suas palavras diz: Tonhão de Boa Vista, se coloque no 

seu lugar. Você é um funcionário, trabalha na Secretaria de Obras, na regulação 

de água lá de Boa Vista, não entrando, subindo na patrol e dizendo o que é que 

pode e o que não pode. Então, o vereador Dida está preocupado, sim. Nós temos 

um mandato e nós somos cobrados para isso. em seguida encerra suas palavras. 

vereador joão zacarias recebe um minuto para concluir suas palavras, o mesmo 

se dirige ao vereador Dida e diz estar triste, pós sabe das dificuldade. se 

compadece sobre os mesmos serem vereadores de primeiro mandato, sabem 

da dificuldade que é. diz que foram ao deputado estadual, ele se comprometeu 

e realmente mandou a emenda. Faz mais de ano que essa emenda está na conta. 

o mesmo diz que esteve no local onde era para estar concluída a passagem 

molhada e infelizmente, lá está um buraco ainda maior, a estrada que dá acesso 

à conta de Moça está terrível, os pipeiros reclamando. os mesmos estão Há 

quase dois meses sem receber. pergunta a prefeita o que ela faz com o recurso 

diz que é o desmantelo total, em seguida encerra suas colocações. vereador 



Bastinho se pronuncia, se direciona ao Vereador Dida, e diz que quando se vê 

falar que a máquina foi para região do mesmo e se encontra a pessoa do Tonhão 

subindo na máquina para determinar o que o operador tem que fazer, isso 

preocupa pois está errado. diz que encontrar algum vereador em cima dessa 

máquina em sua região o empurra, e que esse tipo de trabalho quem  tem que 

determinar  é a Secretaria de Obras. diz que é feio um vereador, uma liderança, 

fazer esse tipo de coisa. Isso é horrível. O Vereador Breno se pronuncia e diz que  

se essa moda pega, não se preocupa se algum vereador da região verde subir 

em cima dela,  eque pode ficar à vontade, de volta com a palavra Vereador 

Bastinho menciona vereador João Zacarias e quando o mesmo citou o nome de 

cada vereador em relação aos problemas que acontecem no município, diz que 

todos sabem e estão preocupados, e entende o papel da oposição é cobrar, 

falar, certíssimo. porém o mesmo conhece a luta diária de cada um, diz que sane 

a importância das cobrança e estar ali vigilante,  assim como sabe que até 

agora,não chegou nada nesta casa que comprometa em relação à administração 

de nenhum órgão, pós caso chegue se tem um órgão público, e tem certeza que 

esta casa tomará as medidas cabíveis, em seguida encerra suas palavras. 

vereador vereador Pio pede um minuto, o mesmo diz que  o vereador João 

Zacarias  questionou  a situação da região verde, essa situação de água, e 

chamou atenção aqui da casa de todo mundo. o mesmo soma as palavras do 

vereador Bastinho e diz que não existe nada de concreto nesta casa que seja 

apresentada como uma prova para que se documentasse algum fato verídico 

em relação à gestão, em relação da prefeitura. Então, dizer que esta casa não se 

une, que não faz nada, aca que isso aí é totalmente inadmissível. E a situação da 

água, eu vem acompanhando a região verde, o mesmo foi à Secretaria de Obras, 

o secretário já tinha ido para Natal, mas mesmo assim entrou em contato com 

ele por telefone, E que no dia vigente a sessão a água chegou na região verde 

através da doutora. Então, se está atento a esses problemas, se cobrou do 

secretário de obra, Maicon,  que é o responsável pela adutora, e a água chegou 

na Comunidade de Alegria. vereador João Zacarias  se direciona ao vereador 

Bastinho. e diz saber da luta de todos o mesmo viu que suas cobranças não 

tinham efeito  tomou uma atitude, atitude essa que acredita, que a casa mas 

como todos os colegas já deveria ter tomado. deu dois anos, dois anos e quatro 

meses, e não foi feito nada. diz que ao invés de melhorar piorou em todas as 

áreas. diz que a união seria referente ir contra um governo desgovernado, 



menciona vereador Pio, e diz que se a prefeita viesse a acertar, era o primeiro a 

aplaudir, ia estar ao lado dela, pois deseja o melhor para o município. em 

seguida encerra suas palavras, vereador Dida diz ser preocupante, são temas 

que se tem que debater e diz que  a pior, foram as coisas que eu ouviu sobre o 

senhor Tonhão, foi que ele disse, pula essa estrada porque pertence aos ribeiros, 

o mesmo diz que não quer saber de familia ribeiro, e que as estradas são do 

município, se tem que trafegar. e que se passa a estrada por lá é até um favor 

que tenha estrada, se dirige a  Tonhão e diz que o mesmo não é o dono da 

verdade e que se o secretário de obras é inoperante, que não tem domínio sobre 

o mesmo ou a prefeita não tem, que essa casa venha tomar as providências, 

porque é inadmissível. se dirige ao vereador bastinho vereador Bastinho e diz 

que inclusive, sobre o seu requerimento sobre as lâmpadas, Tonhão anda 

espalhando, que foi ele também que pediu para botar lá, em seguida encerra 

suas palavras. presidente concede um minuto de considerações finais para 

Vereador Joãozinho Garcia, vereador Galego, vereador Pio. Joãozinho Garcia 

menciona Bastinho e Pio, e diz que quando vê os mesmos dizendo que essa casa 

não recebeu nada ainda, acha que não há necessidade do Ministério Público vir 

até aqui e intimar essa casa para ver o tamanho do desmantelo que tem no 

município. o mesmo diz que eles não estão vivendo a realidade do município, 

não tem visto a falta de 'água, a falta de medicamento, a falta de merenda nas 

escolas, a falta de exame, a falta de carro de translado de saúde, diz que é 

notório. em protesto diz que a casa é o órgão fiscalizador, que fiscaliza o 

executivo e o legislativo. Então, se não fizerem nada, ninguém vai fazer e isso  

não tem justificativa, na sequencia encerra suas considerações. O Vereador 

Galego faz suas considerações  se direciona ao vereador Dida e diz que jamais 

tem que ser coniventes com uma situação de liderança querer aparecer na 

frente de qualquer autoridade do município. e se isso estiver acontecendo, 

como o mesmo citou, acredita  que seja verdade, que tenha que se  tomar as 

devidas providências. Sobre o resumo da casa, alguns colegas dizem  que a casa 

é omissa. Por falta de cobrança, não é, e se tiver alguma coisa real que prove 

que a prefeita está errada, traga para casa, entra com a denúncia que isso  se 

resolve. o mesmo diz que quem manda no Município são os vereadores e que 

se for pra resolver se resolve, e se for só pra conversar e não se resolver não 

adianta, diz que   vereadores resolviam a questão. vereador Pio diz que se soma 

ao vereador Galego pós na secretaria da casa, até hoje, não há nenhuma 



denúncia protocolada pela oposição, por quem quer que seja. Chamar os 

vereadores para tomar decisão, isso não significa tomar decisão partidária, 

significa tomar decisão administrativa, decisão partidária ainda é próximo ano, 

Então, nesse momento, o que o município precisa tomar é decisão 

administrativa. E como falou o Galego, não existe prova, não existe nada 

documentado na casa para que se tome uma oposição. Então, a partir do 

momento que isso for protocolado nesta mesa, qualquer denúncia, o seu 

mandato não estará omisso, e chamar a casa de omissa, é dizer que o culpado é 

a casa, para isso, a casa tem mais de 100 requerimentos cobrando do Executivo. 

todas as sessões, quem vem a essa casa vê que são apresentados requerimentos 

pedindo e cobrando do governo. Agora, não  se tem o poder de executar, na 

sequência Presidente encerra às comunicações parlamentares, como não tem 

nenhuma matéria a ser colocada em votação, declara encerrada a presente 

sessão, convocando a próxima para próxima quarta, no dia e  horário 

regimental. 


